
ALFABETIZAcAO E CIDADANIA 

Sill - 177o Santin 

A /fibeti:ação e cu/adania sao conceitos i,lli/liaineiile relacionados. 
Loriiiii O.v ,l'iCOS 1)5 plinleiroS a perceber nil re/a(-ão. f,oiS a dejiniçao 

de Lrla(/o, si/pa/Ye pitifleiro i/a u/cia c/c cidadania, (iconI'ce un iiiedida em 
1/111' cia) esta/)ele(i(/as as bases da educaçao. 

As diinenviu's i/u a/Jaberização, entretanto. sue amine amp/as. Pode-se 
Ia/ar th' ibis lipos esselulais de a/fabeiicaçiIo: a inte/e('tua/ e a cxzs!encia/. 
A primeila, preolilpiuba coal o desenvolvunento i/a inte/igencia, cunhando 
a jcnsainento ecu/ennui. inc/ui não so a altabeti:açao /wçu!sIua F/las tall?-
hem conhle('unentos re/tlilvos a aite, a cie,icia. a tei'iiologia. a econonhia. a 
pO/Itica. (lJ!iOSO/i(i .iVi'SSC caso. C precise c'.star ciente de cpu' a a/faheni:a-
çao cjiue ensina a icr e escrei'er nao con/eic' nceessaria,nente domnínio c/a 
/iIll,'l(al.,'ei?l C (/c'sento/'iinlento c/a capacidaile c/c (1ec)l/1ficaç'ae i/OS i/lit/lIe-
105 (liScif rsos - ciennutico, politico, eco/lo/ilico, puh/icuario, jiiridico. re/i-
giOSo - 1/Ftc' hole eereaiii e con Tandem 0 /10/ne/n ,noder/io. A a//abeni:acao 
/ingiiivnica, par e.veinp/o, deveprevera ill  o' pi'iaçOo desses ibiseursos, caso 
a/jah('ncar siipii/u/iie gozarda plenitude c/a cidadania.1hi, en/il?,. a aiftibe-
ti:açao e.vis!en(ia/, aqitela que ensina a viver /),evsi(poiu/o o resgate do 
corpo C c/a semisihi/ulade. quc'. nestejina/ de seculo. /)e)nhitenl coinpi -eender 
11/11(1 cu/flu/a e ion renliiuicnno que l'igorain eSpecia//ileIlte lies paises do 
Terceiro Mitmido. Nito i/mis 11/11(1 cultura dci ra:ao. 1110$ itiiia ('scil/Ilira do 

senIiii?eJ?to. ('on, ('lii, 0 ideal c/c soiida,-iedade, sociabilu/imile, coiilluliIarjS-
me. A al/abeti:açao e.vislencia/ C, pois, a grande alter,iatira do presenre. 

IrIss)r dos Cursos de I -Graduaço das Faculdades Franciscanas dc Santa Maria (RS). 
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Estamos diante de urn desafio proposto. etranharnente. por duas 
J)alaVras muito conhecidas. Fazem pane do nosso cotidiano. cia estarnos 
nierguihados duplaniente, como trabalhadores da educaçio c corno pesso-
as quc se alfabetizararn. Elas definem os Humes dc nossa tare - 'a pedagogi-
Ca. estahelecem as origens C OS fundarnentos da escola e constituem as 
raIzes de to(Io processo educacional. ao  rnesrno tempo que abieiii os carni-
nhos para it realizaço da cidadania. Sent düvida nenhurna, o nosso univer-
so escolar est:i dirnensionado pelos significaclos que danios a alfabetizaço 
e a cidadania, e as relaçöes que estahelecenios entre as duas. 

1)ehiuçar-se sobre elas, certarnente. significa tefletir sore a nature-
za de nossa atividade educacional e. acima de tudo, repensar o destino do 
hoineiii, coiiio indivIduo e como coletividade. no contexto da sociedade 
coniemporanca. 0 que está em Joao nao sao alguns contciidos disciplina-
res, deterrninadas técnicas de ensino-aprendizagern ou prilicipios teóricos 
(IC pedagogia apenas: nao se trata tambérn de colocar em jogo a figura e o 
papel do alfabetizador, mas de repensar o projeto antropológico. dc iedefinir 
a ordem social e de refletir sobre o significado de hunianidade. Em poucas 
palavras, o que esti em jogo é o próprio ser hurnano. Esta diarnaticidade 
parece claramente expressa se a entendermos a partir do I)ensarnentO de 
Eunice Durhan quando afirma: "Todo coniportamento hurnano é artificial 
e não natural. 0 hornern é urn animal clue construju, através de sisternas 
simbólicos, urn ambierite artificial no qual vive e o qual está continuamen-
te transformando. A cultuia é propriarnente esse rnovirnento de criaçäo, 
transrnissao e reformulaçdo dcsse ambiente artificial." A alfabetizacao é 0 

primeiro IMISS0 olicial. diriido e controlado para ingressar neste sisterna 
sirnbóiico que, por suit vez, nada mais é que a fundarnentacao e a nianifes-
tacao concretas da cidadania. 

Os gregos derarn a prirneira dernonstraçäo do l)aPel da iJlabetizacao 
e do sentido da cidadania e das relacoes que devern existir enire ambas. Dc 
uni lado está a1iaidéia corno o grande projeto de form tçao do lionieni intei-
ro. dos pés a cabeça. para ser o cidadão. 0 habitante da polls. A politéia é 
o grande projeto de construcio da cidade ou da ordein social. l)essa fornia. 
paideia e politéia tornani-se iiidissociiivcis. Educar signilica tornar-se Ci-

dadão. 
O major pro jeto teonco (IC politeia foi construIdo por Piatão, conhe-

cido corno sua Repi.'iblica. Nao se trata, cot -no parece indicar de urn sirn- 
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pies sisterna de governo, rnas de urn verdadeiro projeto de organização 
social. /\ definição do estado. o suporte pnrneiro da idéia de cidadania. 
acontece na meclida que são estabelecidas as bases da educação. A ordern 
social grega ioi urn projeto de socializacao que PreVia urn processo educativo 
par preparar os indivIduos a ocupar as funçOes necessãrias para o funcio-
narnento do Esuido grego. Observando as nossas atividades escolares am 
ais. verilicainos que aifabetizar não é urna ativiclade distinta da educacao. 
iiias it condicao indispensável para que se possa peusar na educação que. 
wdos acreditamos. possibilita o acesso a plenitude da cidadania. 

A cidadania ou a polls é a razäo Tiltirna da educação. 0 hornern é urn 
aniiiial, meihor dito, urn ser vivo, polItico, social, e conlo tal deve set -  educa-
do. A construçao do cidadão se deve it Pa'tr  de urn ideal de hornern. Assirn 
a ordeiii social devia construir-se a partir dc urn ideal de sociedade. Haveria 
urna correspondencia perfeita entre a natureza do hornern e a ordern social. 
'lernos al urn primeiro 2rande projeto antropoiógico. isto é. urn modo de ser 
do hornern. e urn projeto sociologico. urna ordern social comno realizacao 
plena da nature/a do hornern, no sentido individual e coletivo. 

1)e pouco adianta saber corno a alfabetização foi introduzida no pro-
cesso civilizatorlo da hurnanidade se não souherrnos 0 significado que da-
mos ao processo tie alfabetizar. Não quc essa inforrnação não tenha impor-
tãncia. mas 0 que nos interessa no mornento e prioritariarnente, é saber 
colocar ern terrnos atuats as dirnensOes cia alfahctizacão. descobrir o que 
entendernos por cidadania e encontrar as rnaneiras corno essas duas reali-
clades se entrecruzarn cm nossos pro jetos hrasileiros tie alfabetizacão. 

ALFABETIZAçA() 

A questão cia alfabetizacão poderia set -  colocada em três pontos. Pri-
rneiro, o que diz a palavra alfabetização? Segundo, o Clue nós a fazemos 
dizer on falar? For firn, o quc nós fazeinos em nome da alfahetizaçäo? 

Respondendo a primcira perguma. alfabetizar significaria ter o do-
minio cia lingua nacional F. no ciornInio cia lfngua que acredito resiclir o 
malor valor cia alfabetizacão. porcjuc a lingua t urn dos clernentos biisicos 
da orclenação social, da identidade cultural c da soberania nacional. 

Quanto a segunda pergunta, o que nOs colocarnos na boca da alfabe-
tizaçao? Seria aprender a Icr e a escrever? 0 dornrnio da grafia e da pro-
niincia ou cIa leitura garantern o indivi'duo alfabctizaclo! Alguem é alfahe-
tizaclo por(luc sabe grafar sons e porquc sabe sonorizar a grafia? Já se per- 

./uIIo/1):: H!/)I() 1 997 



ALFABETIZ\cAo ECIDADANIA 

guntaram o que sign ifica saber kr? A leitura reduz-sc it interpretaçao oral 
da escrita, corno se fosse urna partitura de nuTisica? Alias, urn autor frances. 
Carnino, pretendeu grafar nina lIngua corn sons em muicais, assirn 
haveria urna escrita universal l - xtamente como aconteco na müsica. Mas 
se a leitura significa tanihém interpretaçao, corno fica a noss compreen-
sao de alfahetizaç'io jesirita ao Icr e escrever? 

0 que se entende por escrever? Basta reproduzir graficamente a 
oralidade das palavras? ()it escrever seria tambérn ter o doniInio do discur -
so escrito? Trata-se, portanto, de saber produzir urn texto. ou criar urn dis-
curso. Nao apenas reproduzir. copiar ou transcrever. 

Por Clue o doniinio da lingua falada não é suficiente para alguern ser 
alfabetizado? Por clue it cidadania precisa passar pela alfabetizacao? A al-
fabetizaçao passa necessariarnente pela grarnitica? Quill seria a extensão 
dc uma lingua? 

Para responder ao terceiro ponto gostaria de colocartré i mornentos. 
Urn é alfabetizar de acordo corn it tradicao escolar. Tudo coii orrne as ye-
Ihas cartilhas. Uva, ovo, vovô, vkiva. etc. ()utro é alfabetizar s_-,,undo Pau-
lo Freire. tendo corno caracterIstica fundamental it criaçäo dc uma consci-
Cncia polItica. cultural e social. (_) .iutirno vincula-sc it tradicão piagetiana. 
A comecar pela inlluCncia (Ia argcntina-rnexicana. Emilia Fei reiro. e con-
cluindo corn as teses construtivistas. Essas estao mitts vinculadas ao nieca-
nismo interno da aprendizagem. Como se constroi o saber. Unia auto-cons-
truçao. Aprender é construir o conhccimcnio. 

No prirneiro caso temos uma allahctizaçao mecmnica. E a tradicio-
nal. Em Paulo Freire encontranios urna alfabetizaçao engajada corn a p011-
tica. A terceira nos coloca diante do processo pessoal de aprender. 

Como fica o vInculo coni it cidadania! 

CIDADANIA 

0 tema da cidadania é universal. 0 que. de fato, significa cidadania? 
Estarnos diante de urna paiavra corn irnensa carga seniãntica. Na verdade, 
cia introduz-se na complexa tematica da organizacão social e, especial-
mente. mostra os nIveis e graus de possihilidade de p ipacao dos mern-
bros a cia vinculados. Preocupar-se corn it cidadania significa preocupar-
se corn tudo o Clue envolve a inserção das pessoas na ordern e nit vida de 
urna sociedade. 

Entre nós, brasileiros. parece Clue it qucstao adquire soncrlda(Ie ainda 
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niais intensa no momento histórico cm que vivemos. Aldm (led I scutirmos o 
significado e a mane ira de construirnios a cidadania ou de sermos cicladãos. 
temos clue discutir a ilossa propria ordem social. base e objetivo de educar 
para a cidadania. Como pensar em sermos cidadaos se nio temos diante de 
nos uma imagern de sociedade ou de organizacao social, ott ne pips 
cjuc garantarn uma construçiio social, uma identidade social! 

Fica difIcil falarmos em construir a cidadania se ciicontraiiios urna 
situaçao generalii.ada, colocando-nos diarite de PCSSO5 clue dizem sentir 
ergoilha da niiséria social brasileira. E parece que esta situaçao esul de 

longa data enraizada entre nós. Desde o infcio do século. rnais precisa-
mente em 1919. Rut Barbosa denuncia uma realidade Clue Vi\emos ainda 
hoje. num estaglo. ParCce, mais agravado. Dizia dc: 

O Brasil deixou dc set-  urna Repdhhca. e utna Rcprtvada, 
privada cm todt)S OS sentidos. Na Rcpdbhca a adininis-
traçao é coisa do püblico. na  Rcpri vada é coisa de 
privança, d loeradouro privado. é domInio dos privados. 
açambarcadores dl) patrini6mo pdhl co I .. ) das coisas de 
nedoCio. das coisas de famIlia C nias coisas da associaçao. 
(1:0 1/1(1  de 5(11) Paulo 22.11.93. cad. 1.3) 

A irnprcnsa atual confirrna o agravaniento desta denuncia de Rui 
Barhosa. num imenso festival de corrupcão e de impunidade dos homens 
publicos que atuarn nas instituiçöes quc deveriarn constituir 0 cerne e a 
solidez cia arquitetura social, base pant se pensar em cidadania. 0 soctolo-
go Roberto da Mata, falando do politico brash k'iro. mostra con -to a cidada-
nia ott o cidadão se restninge aos familiares. aos amigos e aos viziiihos. A 
rua. que scria o simbolo da sociedade ou do püblico. o lugar dos cidadios, 
acaha nio existindo F na casa que encontramos os parentes, os amigos e as 
pessoas proximas, urn lugar privilegiado. A coisa p(iblica deixou de existir 
para it politiczi. 

DC alguma nianeira. esta amil ise de Roberto da Mata aprox irna-se 
em alguiii POMO da positira do filósofo frances, Michel Maftesoli, porCm. 
conserva utna difcrenca muito profunda .Maffcsoli fala do I im da plitica 
ou do polItico. e do reforço do domdstico. do tribal ismo. mas corn urn 
sentido positivo, porque se deixarn de lado as idCias de ciniversalidade e de 
hornogeneidade c mesmo do princIplo de autonomia, p1ii se peiistr no que 
é pniximo. No caso de Roberto da Mata. encontramos tuna detenioracüo. 
uma ccnla pervcrsidade ideologica da coinpreensão da politica. 

() grandc pro jeto de alfabetização estl vinculado a todo modeto de 
nioderiiidade. F na idadc nioderna, corn as revolucocs cientIficas. tecnológicas 
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e poIIicas quc a alfabetização torna-se urn requisito, cada vez mais exigido. 
para quo o iiidivIduo so tonic cidadão do estado-naç5o. F este 0 modeto que, 
ainda, esul em vigor cm nossas escolas. As teses da pó-rnodernidadc são urn 
novo desafio para so 1)eisar  urna nova alfabetização. Varnos ver alguns aspec-
los. 

Corneca-se pela valorizacão da casa, do Clue é doméstico. "A casa. 
diz Baudrillard, é urna das maiores forças do integraçao para Os pensamen-
los, as lembranças e os sonhos do horncm", F Gaston Rachelard coiiipleta 
a idéia dizendo quo "a casa é urn corpo do irnagens (lue dão ao hornern 
razOes ou itusOes do estabilidade". A filiacão nos introduz neste universo. 
A alfabetizaçao nos introduz na ordcrn social, porque eta so torna tambérn 
urna construcao simhOlica quo pocle nos dar razOos ou ilusöes do estabili-
dade. A organizacao social é, do lato, urna grande construção Simb6lica na 
qual nós entramos na medida quo exercenios nossa cidadania. 

Nessa construção sirnhólica o cidadão Ireci"a  encontrar as condi-
cOes do sua reaiização. de sua tiberdade, do suas tarefas, de sua cxist3ncia 
hurnana. Neia o cidadão clahora sua identidade social. Mas, muitas vezes. 
0 cidadão sente-se toihido no exercIcio do sua cidadania por imposicOcs da 
própria ordem social. Pode encontrar regras de discriniinacão e do exctu-
são pelas mais diferentes razöes. A alfabetização supostarncntc scria 0 Ca-
minho da superacão destos obsulculos para so atingir a cidadania. Ha divi-
söes entro ricos e pohics. Ha os anatfabetos, IIA os executivos, etc. A oscola 
l,oderá ser uma das quo constr000i esses obsuIcutos. 0 fndio Terena, pitoto 
da FUNAI. ao  ira escota na cidade dos brancos, estranhoti quo se falava de 
ricos e pobres: na sua atdcia não havia essa distincüo. F, ainda. etc so pro-
tcgeu di cliscriminacão sob a rniscara de japons, porquo assim fora roco-
nhccido pelos colegas. 

Edgar Morin. urn dos pensadores franceses da pós-rnodernidade, diz 
que so tornou cidadão fiancés (eJ?1'lnt de la /)(llric) na escola, ondo absor-
'eu e intogrou a histOria da Franca. Assirn, foi incorporado peta substancia 

francesa e a cia se lncorpolou. l-iojo ele recusa qualquer rotc to e quer ser 
ident i ficado apenas corno ser hurnano. 

Na sociedade hiasileira, os cidadãos sac) iguais peranto it ici, mas. na  
vordade, alguns são mais cidadãos Clue outros. Veja-se priviiégio para a 
prisão especial, por exonipio, dado aos bacharéis em direito oi a quern toni 
curso superior. Por terern uma consciéncia mais csciarccida. o crime não 
seria mais hediondo. Poit'clIito  merecedores do rnaior puniçac? 
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OPOSTOS 

Quando falo cm opostos rellro-nc a duas palavras que teriam 0 SCfl-

tub contrarlo de alfabetização c (IC cidadania. C Clue podcm olerecer una 
coillpreensao diferente delas. Trata-se do anaifahctisiiio c da estrangeiridade. 
Ser anaifaheto sisnifica estar privado do conhecimento do aifaheto, não 
dominar c estar excluido de aiguma coisa: 110 caso, do dominio do icr e do 
escrever. 

/\ieii disso. analfabeto ou anal fihetismo urn conceito que indica 
un estado on unia situaçao fixa. Exclui movilnento. Al I ahetiiaçao, ao Con-
trariO, mcmi a idéia de processo. de atuaçao. (IC moviiiieiltO, de acao. 

Estrangeiridade acompanha it idia tie exclusão. de impossibilidade 
de participaçao, de ausncia de identidade social, dc falta de lugar na or-
dern jurIdica. 0 estrangeiro sempre Ioi reconhccido como alguem que não 
Iaz pane de rupo. Isso aconteceu entre os hebicus, (]Lie Chamavam Os Oil-

tros povos de gentios. Entre OS gregos encontralilos 0 I11CS111O proccdimeii-
to: os deniais povos cram tratados como bárharos. Os cnistãos tratavarn Os 

não-cristLtos de pagãos. 0 estrangeiro podia sen escravizado, preso ou mor-
to.  Mo era reconhecido conio cidadão. portanto, neiiliuiii d11C1R) 0 assiStla. 

0 analfahciisnio e a estrangeiridade. hoje. pareceni aproximar-se de 
nianeira niuito singular. 0 analfaheto nao é estrangeiro mas. de quaiquer 
nianeira. tim cidadao de segunda categoria. Como os ilictecos na Grecia. 

C) anaifabeto e o estrangeiro estão rnuito proxirn()s. 1 taivcz. lioje 

illais do que nunca. este lema fique claro ao observarmos Os IXIISCS  desen-
volvidos, onde o imigrante tornou-se urn invasor. urna anleaça a ordeni 
econonhica. 0 anallaheto. por sua VCZ, e urn individuo exciuldo do sistema 
produtivo e do mercado de trahaiho. Analfahetisiiio urn estado. uma situ-
acão. i\lfahetizaçio é uni processo. Nio se diz alfabellsino.Taiito 0 aiialla-

beto. quanto 0 estrangeiro sao inl1)cdidos de agir% de participar, tie ieiviiidi-
car direitos. Ambos sio estranhos. 0 que os distingue é a possibil dade de 
ocupar ou iiao tim lugar no tcrnitorio tie urn estado. Pode-se perder os direi-
tos tia cidadania e pode-se nao ter acesso a cidadania. 

V 

R iii Jj\i 

Cada ordem social tern sell processo de ingresso oil sells nituais de 
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passagem. Na civilizacäo da era industrial, o carninho parcce corncçar corn 
a a1fabetizac5o. o tinico acesso a ciência e tccnoloia, bases do sislerna 
produtivo. Entretanto, o domInio da lIngua ji era, mesmo na antigilidade, 
urn requisito fundamental para ocupar os lugares do podci. Para go/ar da 
cidadania. desde Os gregos, definiu-se corno exlgencia o aptendizado da 
lIngua. A unidade lingiiIstica tornou-se urn fator dc tiiiidade política. 

A escola surgiu corno a instituição enc uTegada de ensinar a lingua e 
transrnitir a cultura corno garantia de cidadania. E intercssantc lembrar urn 
caso acontecido a urna tribo de Indios na America do Norte. 0 governo 
americano ofereceu a urn grupo (IC jovens indios unia formaçao completa 
ern escolas de brancos. responsabilizando-se pw todas as despesas. Os ca-
ciques nao aceitaram e inclusive fizeram a contrapoposta. Isto poiirie, no 
passado. alguns jovens Indios foram escolarizados na escola dos brancos e, 
ao voltar a aldeia. não sahiam nem pescar. nem caçar, nem corier pelos 
matos. 

No modelo da civilizaçao das ciCiicias c da tdcnica, a alfabetizaçio 
tornou-se indispensável. Urn cerro grau de escolaridade tornou-se exigen-
cia minima para o trahalhador. Fm assim que a escola tornou-se obrigató-
na. A democratizaçao da escola constitui-se na grande bandei:a de liherta-
çäo dos cidadãos. Urn carninho aberto para o emprego. E quanto mais su-
bissem na escala das escolas, mais possihilidades de acesso aos privilegios 
da ordeii econôrnica e polItica. 

Mas a democratização da cscola. apesar de ser apresentada corno a 
de oportuidde igaliári de ealizacäo pessoal. acabo gerando urng  

processo de cxclusao. Segundo as pedagogas francesas. Isabelle Stal e 
Francoisc Thorn, dcve-se feste jar a possibilidade de acesso a todos. mas C 
preciso lamentar a cxigência igual para todos. Que todos tenham acesso a 
escola C urn (lath) positivo. mas que todos tenham quo demonstrar o inesmo 
desempenho C desastroso. F isto faz corn quo muitos acabern elinilnados. 

Bounlicu e Passeron falam em sua obra. Les HCritiers. dos herdeiros 
dt cultuia. Os clue entrani Fm escola já herdani de casa a tradicio da alfahe-
lizaçao. Sao iilhos de prolessores, de executivos. dos quadros administra-
tivos, ou prolissionais liberals quo constituern verdadeiras dinastias. her-
deiras do capital escolar. 0 conhecirnento e a tCcnica. fundairentos da or-
diem econornica e p0! itica. 

Michel loucault denuncia Os procedirnentos de controle sobre a pro-
duçao C a distribuiçao dos discursos, quo delimitarn e controlarn as ativida-
des da oidem social. Apenas rra  lenibrar. Ivan Illich pregava a sociedade 
scm escolas. porque estas sâo urn instrurnento de dorninaçao e näo de eman-
cipacao. 
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VI 

DUAS ALFABETIZAçOkS 

Scmprc quc Sc fala em alfabctizacao. coloca-se a cxigncia de quc 
cia dcve proporcionar it plenitude da cidadania. Ora, urna cidadania plena 
acontccc scrnprc clue se alcança a participacao cm todas as iristâncias da 
vida da sociedade. A plenitude da cidadania acontece quando, ao mesillo 
tempo, obtem-se a plenitude do desenvoivimcnto cxistcncial Ser cidadio 
coin a plenitude da cidadania significa ser urn honiem coin a plenitude da 
Vida. 

I)iaiite desta visio pode-se falar, corn toda scuranca, em duas alfa-
bctizaçñcs. Urna alfabetizaçao de ordern iniclectual. que se preocupa corn 
o desenvolvirnento da inteligéncia. e urna outra alfabetizacao. que se rcfc-
re a() dcscnvulvirnento daqueles valores quc constilucili as instãnCiaS sub-
jetivas c cxistciiciais. Dc fato. esta distinçüo aconteccu l)OiqUe se estabele-
CCU U lila scparaçao entre a ativicladc prolissiotial c a vida pessoal 

1 A altal)etizacao intelectual 

.\ al abet izaçao constitui-se nurn apelo a intel Igéncia. Pela alfabeti-
zacao soinos iniciados na investi2açao intclicIvcl de todas as coisas. A 
iiitcligncia é reduzida a urn modelo de peiisai• Aprendernos quadros men-
ials, cuja base é a logica iiiateiitica. ON discipi inadores da inteligCncia 
ainlani faiditdos corn urna sólida e inquebiantivcI armadura. conhecida nos 
rnanuais dc alfabetizaçüo como metoclologia dc ensino-aprendizagern. Tal 
rnetodologia, ou armadura. serve para moldar a intel itCncia dentro de de-
terrninados modelos de pensar, exigidos c inipostos pela ordern sócio-cul-
tural clue nos rege c que. desde Os gregos. é dclinida POF modclos do pensa-
niento logico-racional C concretizada na socicdadc cicntIfica e tecnologica. 
Fai procediincnto al fabetizador garante controlar c I inlitar a açüo criativa 
da iiltciiência. cstaheleccndo urn niundo enclausurado pelos muros da 
racional idadc. irnpcdindo a ruptura das iinhas do horizonte do universo 
Iógico-matcrnatico. Dentro deste espaco a intcligência iiode  apenas circu-
lat. Mas fica proibida de ir aléni ou (Iuebrar as regras do jogO interilo. 

Tat alfabeti,.acão intelectualizacla tern todos Os niéritos e Os vIcios 
dc unia ordcrn social hicrarquizada, desde os gregos. para quern Os valores 
superiores SAO Os cia razão ou do logos. Corn a complexidade da ordern 
social podcrnos estabelecer. dentro da escola, urn con junto de instãncias 
necessjrias i)ilFt  garantir urna alfabetizaçäo geral e abrangente, capaz dc 
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infornar e efetivar concretarnente a PaIticiPaca()  na cidadania. 
A ordem não significa prionzacao. nem maior irnj)OrtaflCia. rnas 

apenas iiidica areas distintas cia vida social qiie exigem miii introduçao 
ou iniciação, isto é, nina al lahet izaçao iira  aluar efetivanietite no seu 
interior. Trata-se da alfabetizaçao I ingiiIstica. I iter'iria ou artIstica. Ci-
entIfica e tecnológica. econonilca, polItica e filosófica. 

1.1 A aIJa/)e!i:acao /iJ1i'i((.VtiCa 

A alfabetizacão lingUistica seria aquela quo nos ensina a Icr e escre-
ver. A alfahctizacio, em scu sent ido mais restrito. estã vinculada a lingua 
escrita. No livro organizado iior EmIlia Ferreiro. Os fl/has (IC) analfaheris-

mo, que trata cia alfabetizacão escolar na Amrica Latina, os debates gi-
ram em torno da alfahetizacao tendo como objeto a lingua escrita. Surgem 
terminologias interessantes. como criança pré-sihibica. siklbiea e alfahéti-
ca. Então, encontramos criancas que sac) alfabéticas nit escrita e não o são 
na leitura. Oil criancas que fazeni urna escrita diferenciada e criancas.clas-
sificadas em "baixas". "médias" e "alias" como critério de avaliação: e se 
disséssemos quo temos tantas pré-silzibicas, tantas silãbicas e tantas alfa-
béticas, estarlarnos apenas mudando de rótulos. rnas o signit'icado seria o 
mesmo: a estigrnatizacao de muitas criancas. 0 grande terna central, ape-
sar de algurnas crIticas, parece continuar sendo a psicogénese da lingua 
escrita. 0 que impora é a descoberta de mornenlos mais on menos estaveis 
de organização. 

0 grau dessa alfabetizacao é muito variiivel no Brasil. Muitos. con-
siderados alfabetizados, na verdade, iiio passam dc iiialfahetos, pois nio 
adquirirarn o dornInio tnIntnio da lIngua. Sahem desenhar 0 nonie, o que é 
rnenos que urria cópia e menos ainda quo escrever Limit palavra ditada, urna 
simples transformacao grilfica de sons. A leitura iiao j)assa do soletrar pa-
lavras. que. dificilrnente. possibilita a coml)recnsao  do texto. Não conse-
gueni trabalhar corn o sisterna de signos lingiiIsticos para construir sell 
proIrio pensarnento e registrã-lo no papel. Entretanto tern urn domInio da 
lIngua que reproduz suas \'ivcncias, nias isto iiio é estilgic) (IC alfabetiza-
ção. 

As alfabetizadoras. na  obra citada. reconhecem urn estiigio superior 
quando dizeni quo "Os indicadores mais claros do que as criaiicas estavam 
pensando nos era dado p'  suas producoes espontâneas, quando escrevi-
am algo que nao era uma Cópia" (p.  35). Não seria o caso de perguntar Se, 
quanclo fazem grafismos prirnitivos. não estariarn pensando, inclusive cri-
ando seus signos linguIsticos, seus atos sCrnicos e sua lIngua própria? 
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F l)reciso reconsiderar a idéia de que a alfabetizacio quc ensina it Icr 
C escrever conlere dorninio sobre a lingua. Infelizmentc trata-se de urn 
doiriinio niulto precarR) e quase inütil. Tern urn caráter meraniente instru-
mental. A verciadeira alfabetizacño é aquela que confere dornin io aniplo da 
Ifngua. Mas neste caso precisamos reconsiderar nossa cornprecnsao de un-
guagcni. F preciso saber ciue  na lIngua nós pensarnos. falainos e viverno. 
Na construçao sinibólica da sociedade. it lingua teni papel fundamental. 
(Iticstao desenvolvida por Fotmcault em scu livro A Ordem Jo Dise,irso. 

Acontece que doniinar uma lingua significa set -  sujeito do discurso. sigili-
fica tanlh6m set -  sujeito do pensamento e do saber. () tema nos levaria mul-
to lone. Marcuse, em A ideologia da sociedade industrial. denuncia a 
honioccneizacao da fala, especialmente no capItulo "0 Fechamento do 
Iuni'erso da Locuco'', mostrando con -to a utiIizaçio das siglas CoTistittli 
urn encobriniento do enunciado, que não expressa it verdade e que no 
permite denunciar o mascaramento. F o vazio de sentido. 

No contexto da ordern social. urna lingua gera urna série mnuita am-
pla de discursos. Podernos filial' do discurso cientffico. politico. econonim-
en, uridico. religioso. filosofico. poctico. IitcrIrio. Em qual deles lomos 
al label iiados? Dc pouco adianta saber Icr e escrever letras. PIli\rts e Ira-
ses. A allabetizacio linguIstica deverma nos mntroduzir na compreensao e 
intcrpretaça() desses discursos, caso a! fabetizar signifique go/ar cia pleni-
tude Wi cidadania. 

Diante do exposto. podciiios compreender o aumento do nciiiero de 
anal fabetos. e que haja gratis tie allabetizaçäo que possilim I itani liiiver genIe 
mais alfabetizada e, conseqUcntemente, mais cidadã. porcltme Imrtici-
par mais ativamente da socicciacie pociemos incluir tatiibiii que. vi vendo 
as teses do lihcralisrno ou do neol iberal ismo. o indivIduo participa uemisami-
do em si mesmo e nos seus interesses. He não contribut para it melhoria da 
cidadania, mas para a rnelhoria de seims interesses. 

.'\ssim se explica a necessidade de canipanhas conio as realmzadas 
por Bet inho. as quais. embora possarn lembrar urna forma tie paternal msrno. 
no seu espirito leva ao debate dos j)rc)1)Ienlas sociamS C cia cidadania. 

1.2 A aIJal'iz:açao liieraria ou (JiliSliCa 

A aIfabetizaçio lingiiistmca, enquanto dornInio da lingua escrila, pie-
cisa set -  completada por urna ail'abeiizaçäo litcrria ou artistica. lLsta TIOS 

possihilila emender a Iinguagem cia arte. MerguIhados nunma altabetmzaço 
funcional dirigida para o rrmercado de trabaiho, pouco se tern pensado sobre 
unia alfabetizaç10 que 1105 ensine it produzir obras de arte ou, pelo nienos, 
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saber apreciar as manifestacoes artIsticas, seja na literatut -a, seja na pintu-
ra, escultura. danca, rnüsica. teatro. 

A. alfabetizaçuo artfstica nos introduz na icitura cias grandes produ-
cOes culturais do espIrito huinano. IVias conio it aite em geral liao é classi-
ficada entre as prioridades do sisterna produtivo, acabou tomando-se preo-
cupaçao secunciilria e optativa do curriculo escolar. 

A alfahetizaçao. 1)eiis2tchl conlo o caminho da plena cidadania. não 
pode deixar de proporcionar OS U1CIOS necessarios para ciue  cada urn liossa 
ter condiçOes de apreciar o mundo artIstico. fodos tern o direito de partici-
par cia cultura on das criaçOes culturais. Nio apenas corno corisurnidores 
da arte, rnas corno criadores. Sornente assini pode-se pensar em ieitores 
de iivros, em freciiicntaciores  de rnuseus. Clii espectadores de concertos. 
de cinemas e dc teatros. Quando no se tern a compreensão da arte, é 
preclso envolve-la na [cia do eConomico. C) livro precisa ser revestido 
das formas de mercadoria para set -  consumido. A producao artIstica pre-
cisa set -  pensada em termos de valor monetarlo. A expressao. Feira do 
Livro". paIece não se diferenciar, sob o porno de vista meicadoiógico, 
das dernais feiras de fnnas, de verduras, de lii1Iquinas. etc. 

A aifabetizaço lierária deve [Cr (lots mornentos. 0 prirneiro é o 
desenvolvimento do gosto artIstico. Luc Ferri fala cia ciso criada pela 
modernidade entre a razo e o coração. E particularniente corn it instaura-
ço do sujeito absoluto de Hegel. cicu-se a morte da ante. rnas cciii Nietzsche 
se ±1 a estetizaçao da cuitura. 0 Segundo momenlo da aIfabetizaçio antIs-
tica é fazer corn que as pessoas Se tonliem apreciadoras (Ia ante, assirn corno 
a alfabetizaçao convencional nos introdux no mundo do trabaiho. 

1.3 A a/fabetizaçao eientijica C teenologica 

0 desenvoivirnento das ciCncias e cia técnica genaram 11111 pequeno 
gnipo de especialistas. detentores dc discunsos hernit icos. praticarnente 
inacessIveis a niaioria das pessoas. Cacia ciCncia tern sua pnpnia 11112ua-
2cm. Nern os cientistas se entendern entre si. Cada especialista isola-se 11a 
sua especialidade criando urn jargao propno. Cientes deste kolarnento e 
cias clificulciades de cornunicaçao entre as diferentes ciCncias. falanios em 
niulticiisciplinaridadc. interclisciplinaridade e, mais recenternente, em 
ransci I SC 1 1)1  nanidade. 

A procluçao do conhcciinento cienilfico desenvolvcu urna série de 
cliscursos técnicos de acordo corn cada ciCncia on corn cada objeto das 
ciencias panticulares. lrnpossivel ter o doniInio de todos. 0 importante é 
entenden o papel e Os lirnites da ciCncia. hoje, e saber dcnunciar SCU diornI- 
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nio absoluto sobre a nossa ordein social. 0 controle da cidadarna. 110 fun-
do. está vinculado aos discursos cientIficos. que aceitarnos IrigeJill arnenle. 

quando não aplaudirnos. 

0 fato é que. dependendo cias circunsâncias. todos. indistiniarnen-

te. podern sentir-se analfahetos ern algurna irca do saber. A linguagern 

cientIfica passou a ser privilégio de urna casta superior. A sotisticaçao cia 

tccnologia. da niesrna rnaneita. criou unia ciasse todo-poderosa. CapaZ de 

controlar por sisteillas de inforinática 0 iuiicionaiiiciito das ati'icladcs so-
ciais e dirigir o rurno da vida das pessoas. 

A impossihilidade de acesso ao rigor da linguagern cieiitIlica laz 

corn que a majOria (]as pessoas fique totalmente depcndeiite do quc Os ci-
entistas e Os tecnicos disserern e dctcrniinarern. Não ha, flelli rnesino. urna 
brecha para it contestacao. Como tudo é regido pela cientificidade. c como 
tudo é feito a partir da tecnologia. paiece clue o destino das graii(ics maio-

rias it subrnissao. Estarnos cliante de urna nova categoria de aiialiahctos, 
aqucics Clue nao sabern iiern icr e ncrn escrever it lingua das cincias, ainda 
quo dorninern pleiiiiiiente a escrita e it leitura de SUa I Ingua patria. 

Precisarnos de novas alfabeti'zacoes. capazes de ir alérn do dominio 

cia escrita e da leitura de urna lIngua, e de enirentar Os novos anallabetis-
mos. 

1.4 A (1abe1z:açao (( 01 0/fliC0 

Desde Marx. a econornia tornou-se urn fator fundamental pant it coin-

preensao da oideni social. A sociedade capitalism esul calcada sobre as 

relacOes dc produçao. E todos ,iás fazernos pane de urn sisterna de prociti-
ção. A prôpna necessidade de alfabetização precisa ser entendida it partir 

das exigencias do nosso modelo econornico. 

,A.qui ternos rnais urn dificil capitulo, oil urna outra instancia. ciue 0 

processo de alfabetizacao não pode negligenciar. Dc pouco adiania saber-

inos as regras da gram.Itica c cia grafia de urna lingua se rião entcndcrrnos as 

regras do funcionarnento de urna econornia. especialrnente quando o sisicilia 

econoniico nao rein as necessidades hurnanas corno scu objetivo priiiiuo. 

i\lais urna vcz estarnos diante de unia I Ingua quc poucos conhecern. 

Mais urna vez estamos ii rnerce daqueles que se julgarn donos da verdade 

economica. Urna verdade que depende dc pro jctos arquitetados por aque-

les que l)CflSfli 0 econôrnico corno unia cniidadc sent o horneni. Oil scja, 
urna economia que resolve o paradigrna cientifico do projeto. mas cxclui it 

matoria dos scres humanos. 0 cxcmplo da gIobaIizaco é. scm dfivida. urn 

clesses projetos. 0 importante é salvar o luncionaniento do que foi projeta- 
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do, nao importa o ieco  hurnano it set -  pago. 

I'oucos controlarn e dorninarn 0 discurso cconôrnico. Quando lido 

conseguiillos, clificilinente podernos PIrticiPar da pritica econonhica. Oil 

enta() criam-se as economias informais, ciuc privilegiarn al-u -,  s e diminu-

em cada \'ez miiis Os zanhos da rnaioria. 

1.5 A alfabciiza( -fio J)olIuca 

Brecht afiriiiava que o analfabetismo politico tL o pior de todos. b. 

comurn o brasileiro dizer corn orgulho Clue urn allalfahew politico. Mas o 

fato é que confunde as práticas polIticas. melhor duo. Polutu(11eirts. corn 

polIt lea. 

Os governos totalutaruos são os malores uncentuvadores deste analfa-

hetismo, pr()ihin(10 o debate politico na escola por ser unia atividade con-

tiaproducente ao hoiii desernpenho escolar. A escola, dizern. iião é lugar 

para se lalar de pl  itica. Falar de liol  Itica. flea clam. não é fazer proselitismo 

pal -tidal- 10 ou idcológico. Nada mais esciarecedor deste analfabetismo p0-

litico, existeute no Brasil. do que Os dados da seguinte pesquisa da USP. 

publicada na Jo//ia de São Paulo ern 24.11 .93 - cad. 6-16: 

30 1/( dos brasileiros são completamente alhemos it politica. 
30C/( dos brasileiros votam por cluentelusmo. 

20'/c votani numa pessoa e não abrem mao. 

20c/( são conscientes e procurarn votam em alteinativas melhores. 

Esses t'iltimos seriam Os unicos alfabetizados l)olltiCii)CiitC. 

Não sahemos on temos niedo de discutir politica, tanto quanto de 

tratar de educação sexual nii escola. 

1.6 A al/aheiiaçae fl/or /1(0 

A alfabetizaçiio lulosofica é aquela que nos ensmna a arte de pensar. 

Não se trata de aprender doutrmnas filosóficas. rnas de sermos capazes de 

desenvolver a criatividade e a liberdade de pensar. Quantos sao capazes de 

pensar corn sua proprua inteligéncia, isto é. de set -  criativos, de poder afir -

mar: "son sujeito do men modo de pensar'? 

A filosofia pode oferecer OS recursos para quc cada mr possa racio-

cinar. argumentar e sustentar suas opiniOeS. Ser capaz dc icr raz6es C con-

vicçoes para tornar decisöcs seguras e conscientes Saber falar em nome 

própruo, não em norne dos outros. Sornente havera diilogos verdadeiros 

civando OS interlocutores ii verem capacidade de argumentac;o. pontos de 

vista próprios 0 di:ilogo é it comunicacao entre pessoas inclependentes e 
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criativas. Isto näo significa discordância. Quando Habermas propöe uma 
ética do discurso, fica claro que o agir comunicativo so é possIvcl através 
do processo da argurnentacão. E sO participará do diálogo quern souber 
praticar a arte de argurnentar. 

Assirn, o domInio da reflexäo filosOfica constitui elernento funda-
mental do processo de alfabetizacao. 0 que não significa uma doutrinação, 
ao contrairio. existem muitas maneiras de PeIsar.  Em filosofia näo ha ne-
nhum sistema absoluto. 0 alfabetizado filosoficarnente seria aquele quo 
pode perceber e distinguir os diferentes paradigmas quo sustentam dife-
rentes maneiras de pensar. 

Por enquanto tratamos da alfabetizaçào intelectual clássica, inven-
tada pelos gregos. que se preocupa apenas corn o desenvolvimento da inte-
ligência através da adocão de quadros mentais, por rneio dos quais nos 
adaptamos ao mundo cultural a que pertencemos. Falta falar da segunda 
alfabetizacao. a quo diz respeito ao viver ou a imensidão existencial. 

2 A alfabetizacao existencial 

A alfabetizaçüo existencial é aquela que ensina a viver. Não sei se é 
possIvel ensinar a viver, rnas, de qualquer forma. trata-se das instâncias da 

ida pessoal. 
A escola nos introduz no mundo das ciências. nos dá o saber 

cognitivo. nos mostra a realidade inteligIvel. A inteligéncia é o centro em 
torno do qual giram todas as iniciativas educacionais. Assim, o objetivo 
prirneiro é a verdade cientIfica. Näo se fala da verdade hurnana ou, na pier 
clas hipóteses. pensa-se que a verdade da ciência é a verdade do homem. 

Hoje temos consciência de que o desenvolvirnento da inteligencia 
não garante que se saiba viver ou conviver corn os outros. o saber da inte- 
ligéncia é dirigido para o domInio de si, dos outros e do mundo. A verdade 
inteligIvel nos ensina a agir sobre os objetos. Tudo é objeto. Polo processo 
da produçao do conhecimento cientIfico. tornamo-nos objetos de nós mes- 
mos. Não se faz a investigaçio sensorial, apenas a pesquisa intelectual. A 
ciência nos afasta da vida, cujas questoes passarn a rnargem dos problemas 
cientIficos. Em ciência. diz Cesar Lanes. näo existe maneira de se falar em 
felicidade (Jornal Nicolau Ano VI n°  4). Para Henri Atlan, o teórico da 
auto-organizaçao. a ciência fundou-sejustamente sobre a exclusäo do vi- 
vido. Ele constata que "não acreditamos mais em religiOes, nem nas filoso- 
fias. sornente na cincia, porque ela é bern-sucedida. E portanto clever dos 
cientistas nos indicar como viver" (Do Caos 'i Inreligência Artificial. p. 
64). Mas a ciência nos reduz a máquinas fisico-quImicas robotizadas. 0 
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nosso destino, tracado pelas ciêncius, a automatizacäo e a clonageni Se-
guiiclo alguns teóricos da inforniuço, surgirio poderosas rnquinas clota-
dos de urna inteligência artificial 01(1110 superior a nossa, a ial ponto clue 
iios sentirernos felizes em sermos iratados ,or  elas coiiio scus serviçais. 

Para smiplificar o terna. ousaria dizer que a alfabetizaç aD existeilci-
al tern conio objetivo precipuo resgatar Os valores abandoiiados pelas cii1-

cias experimentais, nuni primeiro monlento, para depois desenvolver (lois 
poiltos clue Ihe dão as bases de scu coiiteiTido: a corporeidade e a senibiIi-
dude. 

2.1. A leitura da co/poreuI(uIe 

A alfabetizacio exisienciul corneça peta leitura do Iivro clue sornos. 
0 corpo. Quero lembrar Galileo, quando anuiiciou que a ciência precisava 
ser urna leitura do livro do universo. Ele concebeu o universo como urn 
livro escrito em caracteres matermiticos e corn figuras geométricas. 0 cor-
p0, como urn objeto material, foi tratado pelos cientistas coino sendo urn 
livro tambérn escrito corn a rnesma linguagem do universo, por isso foi re-
duzido a dirnensöes quantitativas. transformado em fórrnula. equaçOes e, 
por firn, retalhado eni rntIltiplas pecas como se fosse uma ijiiquina qua!-
(pier. 

Scm divida nenhuma o corpo hurnano é urn livro, como o universo 
de Galileu, enlretant() sua linguagern nio é rnaternzltica. mas urna lingua-
gem de sentimentos. (IC einocoes, de desejos. de aspiracoes, de esperancas, 
de construcöes simh6licas. Sua leitura nio depende exciusivamente da in-
teligéncia, mas acima dc tudo da sensihilidade. 0 corpo deia, nestaS cir-
cunstãricias. de ser objeto, para ser sujeito e objelo ao rnesirio tempo. 0 
hornem. para Icr-se, n5o precisa clistanciar-se de si mesmo, cornO alguém 
clue olha de fora. mas precisa interiorizar-se, olhar-se de deiitro. Ler-se sig-
nifica sentir-se. tocar-se, ver-se corno uma coisa so c ünico. 

A alfabetizacão existencial é este aprendizado da leitura de si mes-
mo. Escutar 0 corpo, etitender sua fala, ouvir seus sons. perceber seus si-
nais, interpretar seus sIrnholos. 0 resurno de tudo pode ser dito em duas 
I)lIar2ls: saber viver. 

0 homem oci(Iental sernpre viveu segundo a razão. o corpo era urn 
estorvo, urn impecilho. urn peso a ser carregado. 0 corporal devia ser do-
minado. suhjugado e silenciado. As vozes do corpo cram prenüncios do 
mal. Hoje.  corpoeiade p assurnr  oo lgar na vida das pes-  
soas.  Scm diivida \'ivemos urn niornento de exaltaçao do corpo. HI mesmo 
os que anunciarn que estamos entrando nurna civilizaçio do corpo. 0 in- 
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centivo das prdticas esportivas, a preocupacao corn a rnantitciiçao de for-
iias estéticas e o cuidlado de Ieservar 0 vigor da juventude apontariarn 
pira este nOVO cutto. Mas Jean-Marie Brohrn alerta sobre until possivel 
talsa inipressao, pois estarIarnos. inais urna vex, diante de urna nova explo-
raçao do corpo. 0 corpo foi liberado de muitos tabus de fundo filosófico, 
rcIu.ioso e cultural. mas, por outro lado, podera estar enirando nurn pro-
cess() rnercadolOgico. 110 qual e 0 principal objeto de COI1SU11R). De fato, 
iiao estarlaniOs vivendo 0 corpO, apenas instaurado urn outro tipt) de seu 
11 sO. 

Enfini. corn it ruplura da tradiçio cartesiana. 0 corpo significa urna 
fórniula de revcrsão lilosófica. Asslin escreve Giles Deleuze: "0 corpo 
nao C ITIaS 0 obstaculo que separa 0 pensarnento de Si fl1CS111O, aquilo em 
que dc nicrgullia ou deve inerguihar, para atingir o impensado. isto d, a 
vida. No que 0 CO0 )Cnse, pordrn, obstinado. teirnoso. dc forca it peilsar 
0 que escapa ao pelisarneilto - a vicla". 

2.2 () (ie.ceio ,o/% , i,ne,i!o (1(1 .rensihilulu/e 

Esta aIfabetizaco comeca corn o nascirnento. mas seu funcionarnento 
ji Sc chi no instante da forrnacao do ovo huniano. no titero rnaterno. Os 
prirneiros momentos cia vida hurnana sao guiados pela sensibilidade. A 
alfabetizacão intelectual d responsavel pclo seu não desenvolvirnento pos-
terior. Além de nao se preocupar em desenvolver a sensi1ilic1adc. acaba 
1)01 eIi1l)ota-la e cliiniiia-Ia colilo al2o inlpróprio ao equilihno da persona-
lidide. 

l-Ioje. nas escola.c sti surgindo unia peciticna csperança de mudan-
ça de rnentalidade. ao  Sc introduzir a chzmiada investigaçao sensorial. Pela 
invcstigacao sensorial nao se vai estudar conceitos de valores culturais, 
dar cxplicacoes racionais ao ciue  Se observa, nias apenas registrir o clue foi 
1)ercebido por cada urn. 

A sensihilidadc näo d algoja adciuirido c born. Eta preCisa ser desen-
voivida e educada. Para Konrad Lorenz. é no contacto corn as belezas e as 
harmonias cia natureza que cultivamos a sensihilidade. que se define como 
it capacidade dc ver, ouvir e sentir seiii incdiaçocs. F. urn poder ifltuitiVO 
qrie nos coloca no centro da vida. E urn lace a face. Mais urna vex recorro 
it Konrad Lorenz qtiando reclania da falia tie desenvolvirnento do ciue  etc 
chama de "otho clinico" nit formação do rnddico. que Sc SC dI no desenvol-
vinleilto da percepçao imediata. ou da intuiçao sensorial. As ciéncias 11ão 
aceitarn a intuicão corno fonte de conhec irnento valido. Entio 111112uem 
mais oltìa 0 rOsto, ninzueiii iiiais Sc preocupa COill 0 01110 no 01110. so acre- 
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dita nos conceitos, naquilo que é possIvel explicar. definir ou transformar 
em formulas, ou seja, confia-se absolutarnente nos manuais, nos laboratO-
rios; nunca numa expressao do rosto ou na luz de urn olhar... 

Urn trahaiho muito importante é o que desenvolve. já ha ]lguns anos. 
o compositor canadense Murray Schafer. Con ferindo valor mu ito grande it 

capacidade auditiva do ser humano, fala de ouvido-pensamento e do de-
senvolvirnento dos nossos sentidos. Ouvir-pensar fundem-se iunì mesmo 
ato. Para dc o ouvido estI vinculado a fala, nao escrita. Acredita que e 
possIvel desenvolver nossos sentidos durante a vIda. Por exernplo, todo 
mundo tern ouvidos. mas isto não significa que todos Os usem adequada-
mente. Em geral trabalharnos corn a hipotese da deterioracüo dos sentidos 
corn o passar dos anos. Aprcndemos a usar it inteligéncia pela alfabetiza-
cao intelectualizada. rnas não aprendemos a desenvolver os sentidos, iiern 
a usa-los corretamente. Urn ouvido pensante irnplica ter consciência, exige 
que as pessoas realmente peiisem de forma crItica enquanto prestarn aten-
ção, ao invés de somente escutarern Os ruIdos que aconteceir, no rnundo. 
Dc rnodo prático, essa tarcf'a educativa deveria set -  exercida pelos profes-
sores. Eles poderiam ensinar as crianças a pensar sobre o que cstio ouvin-
do e a proteger seus ouvidos, mostrar como so preciosos, não destruI-los, 
corn baiulho. Pode-se plane jar o mundo acusticarnente. 

I importante ter consciência de que ha urn ambiente sonoro. que 0 

mundo é urna cornposiçao e que estanios todos dentro dela, que sornos 
compositores e rnusicos. Podemos ser partici!)aites de urna gande melo-
dia ou podemos ser Os produtores de ruldos dissonanles. 0 ambiente sono-
ro é corno urna grande cornposicao acontecendo ao nosso redor constante-
mentc, c somos agora os principais responsIveis. jal que produzimos o major 
niimero de sons. Assim, devernos meihorar essa coniposição. F. o que to-
dos deverIamos cornprecnder. 

Soinente quando ternos consciência (IC OOSSO ouvido-pensante p0-

demos cornbater. de fato, a poluicao sonora. Esta acontece porque ignora-
nios OS Sons a nossa volta. Urna populacao inteira deve set -  coiiscientizada 
a firn de se preocupar. nio soniente corn Os SOUS agradáveis que gostaria 
de ouvir nos meios dc comunicação. nos festivais. nos concertos, rnas corn 
tudo. porque realmente é urna questäo (IC vida ou morte. Existem rnuims 
evidéncias de que nas civilizaçoes ocidentais liii urna detcrioracâo da capa-
cidade auditiva. Portanto. trata-se de unia questaO de edttcaçio, muitO mais 
do que de legi1ação. Não creio que seja assunto para Os governos. Gover-
nos nunca vão mudar nada. Eles estão preocupados corn o poder, corn sua 
rceleiçäo, so vêeni o desenvolvirnento econOrnico ..A Onica maneira de rnti-
dar algo é mudarmos a sensihilidade hurnana. Se tivermos ouvidos-pensantes. 
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então, as coisas serão diferentes. 
1 Ii tanihem o elucidativo caso da vila de LEscamille. na  Bretanha, 

região da Franca. urna vila de pescadores. A vida diana dos pescadores 
locals estava ligada aos sons clue ouviarn ao redor da vita e do mar. Esses 
sons mudavam corn a mudança atmosferica. () tempo estãvel mantinha 
sons constantes. 1-lavia o "vent solaire (vento solar), que sopra circular-
mente e que trazia Os SOflS do mar, distintos para os ouvidos dos l)eScadO-
res. não para pessoas estranhas. exatamente porque não haviam dcscnvol-
vido esse tipo de acuidade auditiva. Esta percepção orientava aação deles. 
0 governo frances decide construir unlit rodovia passando petit vita. Foram 
denunciadas as conseqüCncias da implantaçiio de tal rodovia para toda essa 
atiunsi era sonora. o que prejudicaria it sida dos pescadores, colocando-os 
em perigo de perderern suit capacidade de orientaçao I)arI sobreviver. A 
I.JNFSC() entrou na luta, beiii Como outras or ganizacöes ambientalistas e a 
imprensa: e o governo niudou it iota (lit estrada. 

Marshal McLuhan. por sua vez, diz que urna pessoa nit fuse de  per-
cepçao oral vive corn unia sensaçao de terror porque qualquer 50111 C scm-
pre urna surpresa. Numa sociedade visual. estarnos sempre de trente. 0 
universo se olerece de frente para a nossa vista. Para o ouvido. 0 mundo 
nos chcea (IC todos os lados. Na sociedade auditiva estamos senipre no 
centro, no centro do universo. 

Os sentidos da visão são apenas parte (las possihilidades de desen-
voiviiuenlo da sensibilidade humana. PoderIamos falar do olfato C (IC todits 
us possihilidades de percepcão extrasensorial. Alguns especialistasalir-
maui (RIC  0 olfato humano tern cal)acidade para receber aiC dez mil aromas 
dilcrentes. Isto não s12111fica que todos sejarn capazes de ideniifuczi-los. 
Para tanto seria necessarlo educar a capacidade olfatuva. 

Para concluir. quero lembrar tambCm it fiihula Os suns do /lo,esia. 

Coma-se que, no sCculo III d.C., o rei Ts'ao iliaui(IOU seu fiiho. o principe 
Tai, estudur no tempto corn o grande mestre Pan Ku. 0 obietivo cia prepara-
lo para suceder o pat no trono do reino. Ao chegar ao templo. 0 mestre 
enviou-o fioresta die Ming Li. onde deveria permanecer durante dois anos 
pam oluvir todos OS SOOS da tioresta. 1)epois. ao  voltar. deveria descrevC-
los. Assiuii fez. Passados os dois anos. voltou e descreveu tudo o que ouviu, 
0 rueid() das feras. o sibiliar dos \emos, as vozes dos aninlais. Os cantos 
dos pzissaros. o barulbo das ã.iis, enfiun nada Ihe escapou. 0 inestie fey 
um sinai corn it cabeça de clue nao estava conipleta a tanefa e inaiidou quc 
retornasse it Ilonesta. Pie obedeceu. E iiaou horas e horas, durante inuitos 
dias, ouvindo e ouvindo pacieniemente.1)epois de tanta escuta, rcsolveu re-
gressar e se apresentar ao grande mestre do templo. E falou: "Mcstrc. quail- 
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do prestei niais atencäo. pude ouvir 0 inaudIvel - o sorn das fibres desabro-
chando. do sol aquecendo a terra c da relva bebendo o orvalhc da rnanhä". 
0 grande mestre acenou corn a cahcça emsinai dc aprovaçao. 0 discIpuio 
estava apto a administrar o reino. porque saberia ouvir 0 coraço das pesso-
as. 
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